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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO
A Revista Nursing, edição brasileira, tem por objetivo a divulgação de assuntos de Enfermagem, colaborando, assim, com o desenvolvimento 
técnico-científico dos profissionais. Para a publicação na Nursing, o trabalho deverá atender às seguintes normas:

01 Devem ser enviados para artigo@mpmcomunicacao.com.br, acompanhados de solicitação para publicação e de termo de cessão de direitos autorais assinados pelos autores.
02 Um dos autores deve ser profissional de enfermagem. Ao menos um autor deve ser assinante da revista.
03 Os autores devem checar se descritores utilizados no artigo constam no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde).
04 Não ter sido publicado em nenhuma outra publicação nacional.
05 Ter, no máximo, 10 páginas de texto, incluindo resumo (português, inglês e espanhol – inclusive título do artigo) com até 19 mil caracteres com espaço, ilustrações, diagramas, 

gráficos, esquemas, referências bibliográficas e anexos, com espaço entrelinhas de 1,5, margem superior de 3 cm, margem inferior de 2 cm, margens laterais de 2 cm e letra 
arial tamanho 12. Os originais deverão ser encaminhados em formato Word para o e-mail artigo@mpmcomunicacao.com.br

06 Caberá à redação julgar o excesso de ilustrações, suprimindo as redundantes. A ela caberá também a adaptação dos títulos e subtítulos dos trabalhos, bem como o copidesque 
do texto, com a finalidade de uniformizar a produção editorial.

07 As referências bibliográficas deverão estar de acordo com os requisitos uniformes para manuscritos apresentados a revistas médicas elaborado pelo Comitê Internacional de 
Editores de Revistas Médicas (Estilo Vancouver).

08 Evitar siglas e abreviaturas. Caso necessário, deverão ser precedidas, na primeira vez, do nome por extenso. Solicitamos destacar frases ou pontos-chave. Explicitar os unitermos.
09 Conter, no fim, o endereço completo do(s) autor(es), email e telefone(s) e, no rodapé, a função que exerce(m), a instituição a que pertence(m), títulos e formação profissional. 
10 Não será permitida a inclusão no texto de nomes comerciais de quaisquer produtos. Quando necessário, citar apenas a denominação química ou a designação científica.
11 O Conselho Científico pode efetuar eventuais correções que julgar necessárias, sem, no entanto, alterar o conteúdo do artigo.
12 O original do artigo não aceito para publicação será devolvido ao autor indicado, acompanhado de justificativa do Conselho Científico.
13 O conteúdo dos artigos é de exclusiva responsabilidade do(s) autor(es). Os trabalhos publicados terão seus direitos autorais resguardados pela Editora MPM Comunicação LTDA. 

e só poderão ser reproduzidos com autorização desta.
14 Os trabalhos deverão preservar a confidencialidade, respeitar os princípios éticos da Enfermagem e trazer a aceitação do Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução CNS – 466/12).
15 Ao primeiro autor do artigo serão enviados dois exemplares desta revista.
16 Caso os autores possuam fotos que possam ilustrar o artigo, a Nursing agradece a colaboração, esclarecendo que as mesmas serão devolvidas após a publicação.
17 Os trabalhos, bem como qualquer correspondência, deverão ser enviados para: NURSING – A/C DO CONSELHO CIENTÍFICO, Av. Dr. Yojiro Takaoka, 4384, Sala 705, Conjunto 

5209 - Alphaville - Santana do Parnaiba - CEP: 06541-038.

Sanofi é a nova farmacêutica do inovabra habitat e 
foca em inovação na área da saúde

Uma das maiores farmacêuticas do mundo, a Sanofi está apostando na tendência de startups. A empresa acaba 
de firmar uma parceria com o inovabra habitat, espaço de coinovação do Bradesco. O objetivo do acordo, assinado 
no fim de 2018, é participar do ecossistema do espaço, colaborando com o desenvolvimento de startups e tendo 
acesso à geração de negócios no setor da inovação. "Essa parceria é mais um importante passo da Sanofi em busca 
de inovação, um dos principais pilares estratégico da companhia no Brasil e no mundo", afirma Marcelo Nadruz, 
head de Digital da Sanofi na América Latina.

A primeira atuação conjunta entre Sanofi e o inovabra habitat aconteceu em novembro de 2018, quando o espa-
ço recebeu uma etapa do segundo Sanofi Latam Digital Summit, onde startups tiveram a oportunidade de apresentar 
soluções específicas para os desafios enfrentados pela indústria farmacêutica. A Sanofi conta com uma posição de 
trabalho dentro do inovabra habitat. "Temos um ponto de contato direto com as startups do espaço, o que facilita 
ainda mais a troca de experiências, algo fundamental para que, juntos, possamos desenvolver soluções cada vez 
mais eficientes e que agreguem valor para toda a sociedade", completa o executivo.

Fonte: Divulgação
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Mal de Parkinson: o marcapasso 
cerebral que promete acabar com 

tremores e convulsões
Ao detectar anormalidade, dispositivo monitora atividade elétrica e 

gera corrente para estimular áreas do cérebro, evitando, assim, movi-
mentos involuntários indesejados.

No mundo, mais de seis milhões de pessoas sofrem de Parkinson, 
cujo sintoma mais visível são os tremores. É a segunda doença neurode-
generativa mais frequente após o Mal de Alzheimer.

Outros 50 milhões têm epilepsia, que é caracterizada por convul-
sões. É, segundo a Organização Mundial de Saúde, um dos distúrbios 
neurológicos mais comuns.

Mas agora um novo dispositivo, chamado WAND, traz esperança às 
pessoas afetadas por estas doenças neurológicas: ele promete ser "extre-
mamente eficaz" para evitar tremores e convulsões.

Este neuroestimulador, desenvolvido por cientistas da Universidade 
da Califórnia em Berkeley, nos Estados Unidos, é capaz de monitorar a 
atividade elétrica e, simultaneamente, fornecer energia para estimular 
certas regiões do cérebro se detectar que há uma anormalidade.

Definido como um "dispositivo sem fio de neuromodulação sem ar-
tefatos" ("wireless artifact-free neuromodulation device", do qual deriva 
a sigla que forma seu nome), o WAND monitora a atividade cerebral 
em 128 pontos ao mesmo tempo, algo que o diferencia dos aparelhos 
existentes até agora, que chegavam a detectar apenas oito sinais.

"Queremos que o chip saiba qual é a melhor maneira de estimular o 
cérebro em um determinado paciente. E isso só pode ser feito por meio 
do controle e gravação de sua atividade neural", explica Rikky Muller, 
professor assistente de engenharia elétrica e ciência da computação na 
Berkeley.

Ajustes necessários
Os sinais elétricos que precedem um tremor podem ser extrema-

mente sutis, de modo que a frequência e a intensidade da estimulação 
elétrica necessária para evitá-lo são delicadas.

Para testar a eficácia do neuroestimulador, a equipe de pesquisa 
usou-o para identificar e atrasar o movimento de um braço em primatas.

O WAND é sem fio e autônomo, o que significa que, quando apren-
de a identificar sinais de tremor, ajusta os parâmetros de estimulação 
elétrica por conta própria para evitar movimentos involuntários.

"No futuro, nosso objetivo é criar dispositivos inteligentes que pos-
sam descobrir a melhor maneira de tratar o paciente e impedir que o 
médico tenha de intervir constantemente no processo", disse Muller.

A equipe de engenharia espera trabalhar com médicos nos próximos 
passos para fazer "pequenos ajustes", mas alerta que ainda pode levar 
anos para que o dispositivo seja vendido.

Fonte: FONTE: BBC / g1.globo.com/ciencia-e-saude


